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lidar do Corpo e do Espírito 
íbia recomendação da lei 

visa, acima de tudo, es-

;er justb equilíbrio entre o 

e a alma. 

m B u i d a d o com o corpo, em 

irte, se relaciona com a 

meia de perfeita harmonia, 

:rando-se: alimentação, hi-

-abalho, repouso, evitando-

lessos, abusos, toxinas, âl-

:tc.. Tais cuidados concor-

ra a preservação da saú-

em alta escala para o afas-

gp l to de enfermidade. 

corpo deve estar são, bem 
to e forte, a fim de que a 

sinta em condições de de-
ihar suas funções. O s de-
is oriundos doexagêro, nos 

•es e gozos, perturbam as 
daçôes que devera existir entre 
imbos. O corpo é o instrumento 

3s proporciona agir na vi-
toriai. Desprezar as fina-

e cuidados que a própria 
:za indica, é desatender à 
Deus. 

tomem de bom senso, não 
I de seu livre arbítrio, es-
p apto a controlar as suas 
Isidades físicas c morais, nos 
is traçados pela voz da 
Ciência, que adverte quando 
imete um êrro ou um abu-
rejudicial. 

irontam as leis naturais da 

; a ilusão dos místicos e as-

| exagerados, que aniquilam 

Épo com mortiflcações e ci-

I voluntários, na crendice 

ta de falsa pretensão em 

feiçoar a alma para conse-

a felicidade futura. Do 

10 modo, em contraste mais 

ante, a doutrina materialista 

pa o sentido de aperfeiçoa-

do espiritual e se encaminha 

aprimoramento dos gozos da 

pria, sorvendo as delicias de 

95 os prazeres, rebaixando 

Dcionalmente a alma com 

i atributos superiores e seus 

tinos Imortais! 

imbos os sistemas: ascetismo 

aterialismo estão fora das 

naturais da existência. Sis-

is insensatos que menospre-

o alcance da perfeição mar-

indo o corpo, quebrantando 

Is energias vitais, no intuito 

burilar a alma fanática, com 

isivas penitências para alcan-

o céu. Outro, pelos apetites 

íeriais, exacerbados ao máxi-

, descambam para os gozos 

corpo, relegando as aspira-

ôes da alma para o campo 

negação, crendo que tudo 

nina com a morte do corpo, 

•tanto, é gozar enquanto se 

Recebemos de um de nossos 

ores um recorte de jornal, 

ído-nos a conhecer uma sln-

ar Associação de Gastrôno-

sediada na Capital Paulis-

JOSE RUSSO 

N a reunião-aperitivo do dia 8 

de setembro, foram preparadas 

17 e meia toneladas de alimen-

to, constante do seguinte menu: 

virado de feijão, arroz, salada e 

churrasco. Àlêra dos associados, 

compareceram os campeões que 

bateram o recorde de 1961, que 

se destacaram com a ingestão 

incrível das seguintes quantidades 

em kilos, em uma só refeição: o 

primeiro vencedor devorou 11 

kilos e 150 gramas, permane-

cendo invicto até o próximo cam-

peonato a realizar-se em dezem-

bro. O segundo conseguiu 10 

kilos e meio. O Terceiro, um 

tanto fraquinho, só foi capaz de 

engulir 10 kilos. O presidente 

— fato curioso — não tem re-

corde, porque só alcançou a ir-

risória ração de 9 Kilos e cem 

gramas. N o campeonato de de-

zembro, procedido de alguns trei-

namentos, comparecerão come-

dores de oito estados brasileiros. 

De todas as , mais absurdas 

extravagâncias, impróprias de 

seres humanos, normais, porta-

dores de razão e inteligência, a 

referida Associação Gastronômi-

ca de S. Paulo bate realmente 

todos os recordes de qualquer 

natureza, neste mundo descon-

tente. 

Parece-nos uma aberração, um 

esporte inconcebível, um insulto 

à própria natureza, um desafio 

à saúde, um convite àenfermida-

de e à morte! 

Admitimos que os Senhores 

Associados sejam homens nor-

mais, respeitáveis, chefes de fa-

mília e bons cidadãos. Porém, 

arriscar a vida num banquete 

pantagruélico, julgamos ser uma 

cartada selvagem, sem glória, 

sem valor moral, a não ser uma 

exibição mórbida à cata de 

aplausos, competição que só ao 

pensar na voracidade dos come-

dores, provoca náuseas aos que 

nunca pensaram em presenciar 

tão ruinoso espetáculo! 

Que pensarão êsses distintos 

senhores sôbre os atributos da 

alma imortal? Como conciliar a 

crença na vida futura, o poder 

da fé na Providência, na justiça 

de suas leis, com o descaso pe-

lo grande bem que é a existên-

cia material, destinada ao aper-

feiçoamento espiritual dos ho-

mens? 

Cremos que os senhores As-

sociados não são materialistas 

natos, embora o esporte a que se 

dedicam fala tão sótnente de a-

petites materiais. 

Talvez tenham sua religião, 

sua crença em Deus e na alma, 

suas condições na vida futura, 

onde entrarão como infratores 

da lei quais voluntários suicidas, 

x X x 

A quantidade de alimento con-

sumida a titulo de exercido, con-

forme acima ík«m mencionada 

No foWo lilcti do nosso saudosis-
mo há de ticor, rtvestido de lem-
brança e saudnde. o retrato do 
dileto amigo belo Mslani. que fiz 
seu passamento no rnâ» de setem-
bro Ultime. 

Terminou êle teu oielo de exis-
tência terrene em pUna floração 
de uma idade enriquecida pela 
experitncia compensadora. 

Era tilho da tradicional família 
francana, cujo brazdo estk nessa 
expressiva eficiência do trabalho 
honrado. Seu velho pai, o taudoso 
Ângelo iialani, construtor honesto, 
numa época em que era dispensa 
do o concurso dos engenheiros pa-
ra as edificações de casas, ligou 
BPU notrse a muitos edifícios artís-
ticos e sólido* de nossa cidade. 

Nelo IMelani teve assim como 
herança, a honradez de um lar 
retemperado na luta para o ga• 
nha pão e lamzis desmereceu ísm 
legedo, pois sempre %e tornou útil 
e prettd vel ao meio em que v\veu. 
Sua paisagem para o lado da ver-
dadeira vida, ainda mbço, tem a 
recomendar-lhe a riqueza tepiri-
tual dos que se reeducaram pela 
crença crtetâ. 

Espirito lúcido, inteligência po-
limorfa. ele era « bem dizer de um 
tilòsofo encantado pelas Uç&e* 
costuntes da vida! Todos o» que 
lhe conheceram os dotes de cultu-
ra e coração, sabem avaliar seu 
nome com o dtvido respeito. Sem-
pre pronto a dor sua palavra de 
ânimo ao» fracos e a manifestar-

em desculpas pelas falta» 
alheias... Sempre se nos revelou 
como o o incondicional das horas 
de nossas solieitsções. lnteree»ado 
com denodo para seu maior com-
promisso — tal o de orientar sua 
única tilhu. eta plena juventude 
agora, jàeiteve nPssr otimismo que 
constroe e felicital Quer como es-
pô»o. quer como irmão dedicado, 
sempre o vimos na correspondên-
cia dos seus devtrea conjugais e 
fraternos. 

A fisionomia do Selo Melani fica 
assim nu moldura definida 

em 17 e meia toneladas, no en-

saio do dia 8 de setembro, dará 

uma idéia da competição gastro-

nômica para a conquista do di-

ploma de recordista mundial. 

As respectivas quotas dos 

vencedores em primeiro, segundo 

e terceiro lugares, apenas a do 

campeão que deglutiu 11 quilos 

e 150 gramas, dariam, segundo 

cálculos aproximados, para ali-

mentar à farta os seguintes ir-

mãos inferiores: dois leões, seis 

cachorros adultos, sete porcos 

de ceva, e talvez mais de 15 

abutres Ü! 

Isso numa época de carestia 

alta crescente do atual nível de 

vida, cm que populações menos 

favorecidas aguardam o espectro 

da fome! Parece que estamos em 

marcha para sentirmos o terror 

do sonho profético do Faraó, ao 

avistar as setes vacas magras 

devorando as sete vacas gordas, 

que significaria sete anos de mi-

séria e fome. 

Já começamos a vislumbrar 
de perto a realização do sonho 
em nossa existência atribulada. 
E enquanto as vacas magras 
vadem os celeiros va2ios, afli-
gindo a humanidade subnutrida, 
a Associação Gastronômica de 
S. Paulo consome toneladas de 
alimento em singular competição „ - BOIRTIM INFORMATIVO -
própria da hora sombria em q u e l ^ — l ^ T i l ^ 

estamos vivendo. Que Deus nos .obra • • . l lvUid .a d u C n o t o i i . 
mande ebuvas e os nossos go- c«.a de Kaptrltaa c, ta<o-

vernantes distribuam terras e f|. 4o m.vl»snk.S>rom.vW. v 
' loa Cooaalbo. Regional* pertoneea. 
tea á UHIS, n«a cld.dea <)• Pruldeo. 
ta ITenc«a!»u. F residente Prudente. 
Santo AnaatAeio, Parafoaaaa P.o-
llata. Baoctiarta, além de maltas ou-
tras locsildsdea que se Inscrevem, 
com entuaisamo, neass vitoriosa ho-
ra da UnlfiesgSo dos Espiritai no 
Katado de S. Paulo. 

que « dlitinguíram pelas compro-
vai de dídíMçfio • tnlida'tedadc 
firm.da» pelo bom deeemp.nkn 
de açCei tranqüila, e • fícienten 
Isse dileto amigo termina teu, 

dias ie eliittncia terreno cm ple-
no energia mental s fl.ico. Seu 
nome hd d. ficar tonoKc erma 
um dos intlrulort» ds »ím;i!lrtd<l-
de por Utô; te eUotcUmo. qus 
definem o . earacltm compromis-
sado» noa obíetivce Morado, da 
eriiUneial lM.de que com tis eon-
vivemot. iamat, o vimos em hara 
de iRoertres a çuariar pruridos 
ds mdffua ou trr rrcrlminatOe. 
contra o l fv tm. Talvez, dado ato»te 
temperamento ineomum, fi,.e eon. 
«Werodo fora do normal pelo 
mundaninno ia hora presente'No 
entanto, bendita tsse passadlsla 
f . •»»*• *>nhar :<em »a idaier, 
Irmbalhot j»m umMcOee d..medi-
daaj acrflrecm deepredim.nío; crer 
«em rubaliernidade e viver digna-
mente lanpt das eorrupçõet ta 
mundo, «elo Melani eHive na tua 
erUttncla tarr.na dentro da com. 
prsensdo trato dos que valorizam 
a vida como precioso prtmio to 
amor divina. Fite a eonoeea Acras 
de intenta v\Dratlo e seu i i M I n o 
Uu favoreceu nesse aprendtesdo 
maior para as conouleia» Om mu 
espirite. 

ii&erto do preconceito, foi mo-
delar cullitmdnr da renOncia. Mu. 
nt*W, Sra. Amelly. elrna filha se-
nftorlta SemiramU, çuerdarto 
ainda, para nos. muitos informa 
f « « rdl'<raníes dessa vida heróica 
• eubmif d •Vontade Suprema 
Seui eTemplo, valem para «Iar 
num capImilo ds gloria verdadeira 
porque sua I impe r a de fea vonta-
de lempr. o definiu somo autênti-
«o colaborador da obra Irweeean-
<• do proçrneo ateie Mundo sem 

Agoelo Morato 

Nossa Q u i n z e n a 
- FACULDADE DB CIÊNCIAS 

ECONÔMICAS — Graças a um bem 
orientado movimento dos eatudanten 
a tu ata deiaa C« nceiluadí Faculdade 
de noa»» ctdeda, passou a cbeini 8 
•er Incorporada «o Patrimônio Mu-
nicipal. O Projrta-lel de um dos ve-
readoras de nossa BdiHdade wiube 
conaulUr o« interêtsea de todo» e 
ea*a Caie de Enaino Superior de 
nossa Reglio é a^ora acervo cultu-
ral a educacional da Prefeitura da 
Franca. 

nanciamento a fim de que a hu-

manidade possa sobreviver à ca-

lamidade da £ fome que nos \ bate 

às portas. 

A N I V E R S Á R I O 
Com prazer noticiamos a trans-

corrência de mais um aniversá-

rio natallcio de nosso estimado 

«migo e funcionário da Gráfica 

«A Nova Era», Pau lo Henrique 

de Soura, ocorrido dia 13 últi-

mo o que motivou para que êsse 

nosso colega fôsse bastante cum-

primentado por todos seus com 

panheiros. 

A o Paulo Henrique nossos 

votos de uma existência bastante 

longa, feliz e produtiva. 

da farr.illa Silve Campo», também 
aqui radicada. Oa {nubentea t i o 
leraenfoa da Moctdede Biipirlta de 
Franca. Apôs « Ato Civil uaarem 
<ia palavra nrtao redator Agnclo 
Morato « MArle Nalhil Júoicr. 

— DOM JOS£ SÁBIO GABClA — 
Dia 19 de setembro foi outra date 
de muita expresaSo para • • cem»-
morac»es de nosao canbcnho. fiaae 
qnerldfl coo>p*nbairo • dedicado ser-
vidor da «auae espirita, realdenta 
-m Santa liaria, Mioaa Gerala.eom-
p/ttru 90 anos de exIaMncls física. 
E«plr'.te empreendedor, ln«ellf«noia 
lúcida » crente lotemereto,Dom Jo-
sé Sábio - é realmente um |« átaíona 
aus experllnsls, que ih* autor*a 
uma raocldade eterna. Parabéns, ex-
tensível aos sena familtarea, onde 
deitacsoaoi a fiRUie oxpreaalvH do 

QOISO lroofto Sr. Miguel Sábio de Meio. 
» » » • 

- RNPBRMA — PAcbe.se ,k em 
faae de reatabe/rc'mfato físico, a 
distlate companheira Sra. Edúlta Fer-
reira de Melo. que se aubmsUn, em 
dias de aetambro último, n delicada 
interveaçlo clriirftoa. Nolsas vibra-
ções pars que etre incanrável obrei-
ra readquira aus saúde e retorne 
à« sua a atividades cse médium útil, 
brm oflm« de caridosa ksalatente de 
msitaa criaturas. 

— APOSENTADORIA - Regia. 
, tamos hoje a Junta aposentadoria da 

plrita de Franse; Certos Ibaí - aca- Profa. Maria Aparecida RebMo No-
demle • de Finanças; Agneio Morato I v l l no . neaaa co.redaters e asatdna 
Ir.- ginssiano; e Erllndo Cezar- es- colaboreiors. Da. Aparecida tertnl* 

- BODAS DR PRATâ — Nu di« 
29 de Setembro último, eompletou 
K«ua 25 ansa de eonaórclo, aoaao es-
timado redator Agneio Moratj • ana 
digna coocorte Sra. Erllnds Cal!xto 
Morato Slo filhos do casal: Dr. Al* 
cyr Orl* n Morato, cirurgião deoUita, 
e Vice Presidenta d« Mocidade Es-

EUCâO U f L I 

Cr» 3 3 0 . Q 0 

PEÇAM P E L O ItfMSCLSO PIS1II 

Franca - Ca ixa Postal no. 65 

ooUr.L 
Sue residêiiíls se abriu naquela 

data para recebar os smigos e con-
frédea, para o que se tomou peque-
na. Ao partir o Bole Simbólico. Sra. 
Leonor Nevee Gomes proferiu opor-
tuna praee de agradecimento aDeua 
pele efeméride. A seguir Jes/ Rosco, 
em um de seos alentados e expres-
sivos Iroprorlso» sandeu o casal ami-
go. 

Dr. Alberto Marlano S» ler no -
em nome da família, agradeceu a 
petaene* de tedoa, bem como o 
tímalo e s comprova de fraternida-
de que es prsaentes ali levaram ao 
esmemorantes das Bodas de Prata, 

CONSÓRCIO — Dia 1 de ou-
inbro, n<»»ta cidade, ns essa doa psls 
da noiva, teve s oaorrftneia feliz das 
núpclss da Sta. Carmem Machado, 
Ia tradicional família Machado, de 

»k>, eem o 

nou um ciclo de etlvidsdee eacols. 
res como prefeasOrs do Enxino Pri-
mário do nosao Estado, para ainda 
continuar a dedicar-se, como eméri-
ta edocadore, Janto de eeua compro-
missos do Educendárlo Peataloszl» 
ende « dedicada Diretora. 

Congratulemo*nos com tôda s fa-
mília espirita loeal por esss sua jus-
ta speaantadorle, qaando sebeõoos 
ale aloda se acha diaposta a conti-
nuar «usa Urafas de pedsgoga Ilus-
tre Jooto ae Ginásio PeaUloazl e 
outras atindsdeff de ssslstincis ao-
cial dc D osso mato. Que Jesua Ibs 
df sempre dUp^sicSo pars seus tre-
halbo», onde sempre se nos sprs-
aenta como exemple dlgalflcsnte. 

L E I A E A S S I N E 

• A N O V A E F A » 



• r* v . ,* • 

e á g u » A. N O V A E R A 

A P O R 
A dor, em sua marcha ruido 

ia , vem alertar os corações ir-

reverentes, achacados de orgu-

lho e presunção, a fim de abrir 

e ler o edificante Evangelho do 

Senhor, em suas páginas subli-

mes e deslumbrantes, cujos en-

sinos magist-ais aplacam e mi-

noram o sofrimento, quer moral 

quer fíaico e espiritual. £ i a f pois, 

em seu cortêjo de agruras e 

clamores, já de h i muito que 

aparece em visita às almas amo-

dorradas pára a luz, para o amor 

e para o exercicio do altruísmo, 

que eleva e glorifica o ser hu-

mano. O mécico operador, por 

exemplo, em sua alta cirurgia, 

retalha e sangra o seu cliente, 

para, em seguida, medica-lo, cu-

rando-o de sua aflitiva e cruel 

enftrmidade. Assim, igualmente, 

age a dor moral, que oprime, 

de preferência, os inúmeros de-

linqüentes e infratores da lei di-

vina, a fim de alcançarem, um 

dia, através desta e de outras 

vidas, pelo exercicio do amor e 

da caridade, a sua gloriosa al-

forria e redenção. Jesus, o Emis-

sário do amor e da verdade, 

mostrou-se «empre altivo e va-

loroso, ante a dor acerba e a-

frontosa, imposta por Anaz, 

por Caifaz e pelos * esbirros be-

rodianos, que o imolaram numa 

cruz, excedendo, com heroismo, 

a dor e o sofrimento. Foi a 

dor, portanto, que impeliu nu-

merosos coxos, cegos e aleija-

dos, para que fôssem^ outrora 

em busca do D iv ino Messias, 

com desejo de vbterem a cura 

para as suas mazelas e doloro-

sas amarguras. & mister, toda-

via, abençoarmos a dor, porque 

cia aciona, dignifica e redime o 

ser humano, que anda sequioso 

de luz, de amor e castidade. 

Ela aparece, também, onde exis-

te a impiedade e a revolta cen-

tra Deus, a fim de transformar 

uma situação de horror e de 

pensar, num clima de verdadei-

ra compreensão, de paz e de 

concórdia, em qiie deve reinar o 

mais vivo amor a Deus e aos 

semelhantes. Ela é, contudo, em-

bora pungente e angustiosa, a 

companheira inseparável daquê-

le que viola, que avilta a lei 

suprema, enquanto permanecer 

irascivel, tenaz e persistente na 

injúria, no ódio e na vingança, 

adquirindo através de seu arre-

pendimento, de 3ua reforma mo-

ral e de seus feitos meritórios 

eterna perfeição. Na imensa na-

tureza, observamos a charrua, 

amanhando a terra e ferindo-a, 

e se aparecem, de improviso, 

enormes rochedos aguçados, iin-

pedindo o grande heroismo do 

agricultor, notamos que apare*-

cem os meios, estracinbando os 

mais sérios e rudes obstáculos. 

Leonardo Severino 

Assim também o nosso conhe-

cimento, . a nossa inteligência, 

não se renovam sem a dolorosa 

visitação do sofrimento físico e 

moral. O alfange dos problemas 

aflitivos que nos conturbam, dia 

a dia, coagindo-nos a comprezn-

são e se o endurecimento espi-

ritual é o- móvel de nossas rea-

ções, ante o decurso da alavan-

ca purificadora do tormento, a-

parecem então os choques dire-

tos sobre a nossa experiência 

pessoal, expondo-nos o grande 

orgulho e egoísmo de que so-

mos portadores. Sempre, pois, 

que a dor nos procura, no triste 

cenário das ilusões terrenas, de-

vemos abençoá-la, alicerçando a 

nossa fé viva em Jesus, o nos-

so Mestre, e continuemos ser-

vindo aos semelhantes, na me-

dida de nossas fõrças, porque a 

dor é, sem dúvida, a instrutora 

edificante, que nos guia da ter-

ra aos páramos siderais. 

Dor ufana e valorosa 

Que não olhas posições, 

Siga altiva e gloriosa. 

Alertando os corações. 

0 

leia e flssirt 
4 NOVA OU» 

RESGATE DO PASSADO 
Benedito 6. de Nasclntnto 

palavra*: «Pai , perdoai-lhes, 

porque êlet n ão sabem o que 

f « zem» . 

O sofr imento do Mestre no 

horto, quando chorou lágrimas 

de «angue ou o í eu sofr imento 

moral , em face d imeompreen 

são do povo peran te PilatoS, 

foi maior do que todos os so-

fr imento» ocasionados no seu 

Q u e estamos v i vendo pre 

sentemente os dias de transição, 

pred i to* pelo Pvange lho , n&o 

h ô dúv ida nenhuma . 

Crendo ou de^crendo, o ho-

m e m sofre hoje as conseqõên-

ciae do «*u ptesado, tal qual 

Jeaua, * m te referindo ao f im 

do< t*mpos, dlf#e.*«Daí nfio sa i . 

rei?, enquanto n&o pagardes 

até o Últ imo ceitil». 

N o m u a d o pecamos, no mun-

do temos que resybtar os nos 

«os pecados. & a prova f inal , 

pi«ra vef q u *m v«i « qu-m fica 

& pieciso mui ta paciência , 

mu i ta re*ignaçfio, mu l ta tole-

rância porque de fato chegou 

o mom-r to das duras prova 

ç&ea, momeüto rte ser posto è D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

corpo. 

O ic f r imeoto do corpo é 

transi tór io , c e m Com a morte , 

mas o sofrimento moral perma-

nece por muito t ampo até mea-

mo no plano espiritual , donde 

acompanhamos angust iados a 

situação dos rostos ente* que-

rido*, q u ando esta não corres-

ponde âs nossas espectativas. 

Casa de Saúde «ALLflH KARDEC» 
O r e c i t a de um pa-sado de-

lituoso não se (87. tão cômods-

ment-, com Um sorri o dooe 

noa láb ios , mas quase sempre 

com o coração amargando, mul-

tas <r(ies vendo-se injustiça on-

de por fôrça da lei * justiça 

Impera, 

Diante da Impossibilid-de de 

fuga e do rigor da 1-i, todos 

temos que sofrer irremeliàvel-

mente o q u i n h ão de dor q j i 

no i toca. Por Uso, a inda que 

o céu » • deitai)s sobre a nossa 

cabeça ou as ondas do mar su-

bam até o nosso pescoço, pre-

cisamos ser f irmes na nossa f í 

cr mo > rocha batids furiosamen-

te pelos vendáveis, porque nln-

çuém no m u n d o é maior que o 

Cristo f n i nguém jamais pode* 

ris sofrer como Ele. 

Fa lando do Sofrimento do 

Mestre, nfio nos refer imos ao 

aeu sofr imento f i s l c , a aua 

tm tu ro na cruz. Isso fot apenas 

um motivo JJde despertamento 

da h uman i d ade para o cum-

pr imento dos seus deveras Cris-

tina com relação a tolerância 

que o homem deve guardar 

diante das afrontas que recebe. 

Ias ,brande bem as suaa SlUmasi 

Cr$ 2.000,00 

. . . 300,00 

. . . 200,00 

50.00 

80,00 

50,00 

50,00 

50.00 

. . . 200.00 

600,00 
100,00 

P R E S I D E N T E P R U D E N T E - Virgíl io Reis . 

A Q U I D A U A N A - José Mar ia de Oliveira 

S A O V I C E N T E — Antônio l o í o dos Santos 

P A L M E I R A D O E S T E — Manue l Lorelro 

U B E R A B A — Prof. Carlos Peppe 

S A O P A U L O — Antônio Chinàglia 

IB IRAC1 — Francisco Carrijo da Cunha 

N O V A P A T I M A - José de Souza Machado 

G O I Â N I A — Benedido Ferreira Mendes . . 

F R A N C A — Sra. Mar ly Colherinha Novato — em macar-

[rão e açúcar . . 1.000,00 

— Terra tc Cia. — 250 sanduíches. 

— Antônio Azis — 1 saco de batatas. 

— Sebastião Almoia — 1 saco de batatas. 

— Um amigo — 2 sacos de batatas. 

R I B E I R Ã O C O R R E N T E — Sebastião Carlos de Figueiredo — 

1 saco de batatas. 

S A O P A U L O — Antônio Galvâo Dias — 3 sacos de amostraa 

de medicamentos. 

F R A N C A — NhonhS lunqueira — 37 ks. de café-escolha. 

— Padaria sPão Nosso» — 1} ks. de pies. 

— Nad ino Bacbur — 1 saco de batata s-

— Alcides Peres — 1 aaco de batatas. 

8 A O JOSÉ D A B E L A V I S T A — Tadeu Marcos da Silva -

1 saco de batatas. 

Km nome da Casa da Saúde «Al lsn Kardecs , deixo aqui 

Consignado meu profunda agradecimento ' pe l a b o n i a J e e co-

operaç io de todos, rogando ao Mestre JesuB para dar-lhea 

d a v l j a recompensa. 

J O S 8 R U S S O - Provedor - Gerente 

F R A N C A , 1 D B O U T U B R O D E l .9«3. 

Sendo a Terra um planêta 

de resgate, retificaç&o, aprendi-

zado e regeneração, o lar, co-

mo part ícula da extensa huma-

nidade, é centro para onde ae 

convergem oa espíritos para 

uma reaproxiraatfio de amor, 

fraternidade, perdão, estudo e 

sofrimento. 

O sofrimento espiritual, mo-

ral e mater ia l , o i nd i v í duo já 

o t raz quando re .ncarna. 

Resta o que deve fazer e 

aprender dentro do lar: Amar, 

perdoar e confraternizar! 

E a forma para o amolda-

demento do ind iv íduo dentro 

désses princípios é por exelên-

cia o Evangelho de Noaa'1 Se 

nho r Jesus Cristo, onde está 

consubstanciada a essência uni-

versal do aperfeiçoamento mo-

ral da human idade , baseado 

no amor, na fraternidade e 

Do perdão. 

O Evange lho deve ser a car-

tilha domést ica do Indiv íduo 

q u a n d o criança, para conver-

ter-se como aeu estatuto da 

v ida , quando adulto. 

O lar é o inicio dc Uma lula 

moral pela perfeição e por isso 

deve ter c omo rot ina as letras 

do Evangelho. 

O indiv íduo que desempenha 

aew pap t l de espôso e Pa i den-

tro de u m lar, deve ter como 

fonte Inspirador» es chamas 

envolventes e singulares das 

palavras de Jeaus. Se o chefe 

de famí l ia n ão tiver essa qua-

lidade, compete â esposa cha-

mar para si o amoldamentn 

da prole ne l imite evangélico. 

Mas... se por Infelicidade a es* 

pOsa e m i e não tiver também 

essa iniciat iva sanlificante e 

abençoada, compete a quem 

tenha conhec imento da moral 

cristã incutir noc pequenos in-

tegrantes de Um lar os ensinos 

da Palavra D iv ida . Fal ida a 

competência dos pais lembra-

mos logo do Mestre-Escola, 

mas se fal ir a competência 

deste? Al temos à nossa fren 

te, gri tante, a responsabil idade, 

como cristãos |e conhecedores 

conscientes, o probrema de atnol-

damento dos eaplritos na ser-

pentina evangélica.! 

Somos nós, os Integrantes de 

uma escola eapirituel, de u m a 

organização que se propõe a 

formar o i nd i v í duo ns mora l 

evangélica! 

Cabe-nos a responsabil idade 

de 1; de encontro aos peque-

ninos, que nfio acharam den 

tro do ssgrado ambiente do 

Isr o ensinamento de Jesus! 

Sfio os Centros! As Moclds-

des Espiritas! 

Incrementemos mais e mais 

ensinamento do evangelho 

entre a Infância e a Juventude! 

Não b . í t a , porém, apenas o 

ensinamento. O mala impor tan 

le é que /açamos com qua t 

cr iança o ponha em J 

todo momento , em ti 

setores de sus atlvidadj 

cola, na rua , n o lar! 1 

Ensinemos que denW 

lar deve haver a t| 

entre todosl Toleranck! 

espôso e a espôsa; ' 

e os filhos! Tolerância 

tido absoluto que pn 

mss den t ro de um linJ 

ns l , dentro de u m prt 

compreensão e pacltj 

amor elevado e de tij 

Ponhamos Jesu9 

dentro do nosso lar ca 

e Chefe; Oomo inipirt 

nossas açõ es; como i 

protetor, obedecendo I 

santas determinações 

nas pãginas do Evangi! 

Aprendamos a deu 

faltas dos nossoa ira 

prendamos a perdoar! 

damos a conter nossci 

aos de Adio e de dtafo 

Ev i temos tôda expl 

recalques e de desaven 

slnemos dentro do no 

prio lsr o m o d o de c 

vemos proceder em oi 

tores durante todo o 

da no i ss existência. 

Ensinemos e pOnhs 

prát ica as máx imas d 

vos uos aos outros» e 

ça ls aqui lo que n ã o qi 

vos façam» como sint 

m a doutr ina unlverss 

ternldade, de amo r e 

d imento! 

Tenhamos o n ome 

de Nosso Senhor ]< 

t o como psr te Integra 

manen te da nossa luti 

Chamemos noss i s f 

j u n t o de nós e tncu 

o sent imento do amor 

do perdão e da coer í 

provel temos tôdas as 

dades e circunstâncias 

para ensinar a palavr 

através das própr ias 

dadea e circunstanciai 

para aprender e ensln 

mos sempre ã nossa 

facetas Inumeráveis dl 

r a o aprendizado e c 

mente : êrro de um, a 

ontro; êxito de um, fi 

outro . & através da v 

vés da torpezia do d< 

través da angústia, do 

ro e da dor qoa t i ra 

velto para nossa re, 

Quanto Deua é bom 

noa mais u m a oportut 

demanda de sua Luz, 

do nos mais u m a esc 

nosso própr io Lar , oi 

demos e ensinamos, 

c o m o ún i c o spetrêch 

o Evange lho e como 

Le i da Mora l Crlstfi, 

A m o r Universal! 

U m elemento da M o 

pirits «A l l sn Kardec 

rumbâ — Ma to G t 

REDENÇÃO 
Ouça* 

DE J U D 
i toeui! 

Pregaáo tbbr* a crus, o Cristo agonizante, 
Num murmúrio tulil ao Criador pedia 
O divino ptrdão para quem li dUtant*, 
Num desêtpèro atros, em vão » debatia 

Ao» poucos a aproxima o derradeiro inatante, 
A Ium ereputeular o Calvário envolvia; 
E Judat. expiando o seu crime infamante, 
Llvido Ae terror, em breve sucumbia. 

Se o Cristo sucumbiu, em bem da humanidade, 
Judas i9 redimiu por tbàa a eternidade 
Ao pèso do remorso, — a maU horrenda crus. 

Dois mil*ntas, porém, fd foram deeurridos. 
F dos filhou de D nu, por Jesus escolhidos, 
Hk muito tle figura entre as almat áe luz! 

vi 

(b llm -mtiibi! fe lua A Cl mil <t bt * Mm 
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Dento Hospitalar da Casa de Saúde "Allao Kardec" durante o Mês de Setembro de 1963 
Ç A O M A S C U L I N A 

i em tratamento , . . 84 

É M b a n t e o mês . . 7 

l p . 

THrer&in alta: 

a o i : : : : : - ? 

B | . j> n 

testa datâ 79 

D s ^ t r a d o s sSo: 
Sanches Giwenes, 36 

branco, braall., proc. 
— 8. Paulo, 
larla de Carvalho. 32 
branco, brasil., proc. 
8. Paulo. 

Pimenta da Silva, 24 
branco, brasil., proc, 

1— Minai. 
1 tionçalvev, 26 anoa, 
lo, braall.. proc. de Ha 
[Capitólio — Minas, 
n Inácio do Faria 58 

br«aco, braall., proc. 
r - Mina*. 
[Pereira (do » Santos, 
kit., pardo, brpall., proc. 

de IpuS — S. Paulo. 
7 - Antonlo Valeria no Martins. 

36 ano», cai., branca.brasil., proc 
de 81o Toniez de Aquloo-Minae.. 

O» Curados são: 

1 — Lacordaire Ferreira da Silva, 
21 «noa, aolt, préta. brasil., pfoc. 
de Franca — S. Paulo. 

2 — Hélio de A quino, 22 anoí. 
•n/t., branco, braiil., proc. de A-
raxfi — Mina*. 

S ClaudloQor Juitino de Oli-
veira. 43 anoa, caa., branco, bra-
atl.. proc. de Plumhy - Mlaaa. 

4 — Antônio Sanchea Glwenes, 36 
anoa, cas., branco, brasil., proc. 
de Franca — S. Paulo. 

5 — Éilo Paula Lima. 18 anoa, 
aolt., branco, brasil., proc. d« I-
tirapuâ — S. Paulo 

Os Melhorados Pão: 

1 - Lázaro Pimenta da Silva, 24 
anoa, aolt., branco, brasil., proc. 
de Ctaaia - Mlnaa. 

2 — SebaatlSo Alexandre Ferrei-
ra, 28 aoja, aolt., branco, brasil., 
proc. de Franca — S. Paulo. 

3 — Pedro Ferreira da Silva, 29 
anos, aolt., pardo, braal'.., proc. 
de Santo Antenio da Alegria — 

f C / H M E D C / P K C Z A 

P"Quetn me despreza e não recebe as minhas pa-
lavras, tem quem o julgue". 

Sp mé esforço, a cada dia, por aprender uma linha, 
inábamento que seja, das lições do Divino Mestre, 
se, na minha imperfeição espiritual, não os posso re-
r a todos de uma só vez, nem mesmo sentir, viver e 
car um que seja, completamente, como não despreza-
is palavras de Jesus? 

À natureza ê um livro maravilhoso, colocado pela Di~ 
FÍ£>vidência frente aos olhos de todos, permanente-

disposição das criaturas, propicionando-lhes bele-
i, alegria e reconfôrto. 
[o lêste, algum dia? 

[vida na Terra, com suas necessidades, com seus 
/os, com suas tarefas, è um regulamento muito 
janizado. 

0 observaste, alguma vez? 

ia espirito, habitando o corpo perecível e determi-

nas atividades e manifestações, é um exemplar vi-
•ntimentos, das lutas, das fraquezas, que se mul-

na caminhada do homem para a Vida Eterna, - Já 

observando os inúmeros exemplares que te 

1 lições do divino mestre. Ele não as deu, como o 

dos mestres e orientadores, pondo-as primeiro no 

bra que depois ganhassem a vida prática e o cora-

J homens. - Deu-as, exemplificando ao vivo. no Li-
|Natureza, no Regulamento da Vida e no Espirito 

que com Êle conviviam, 
f a s parábolas recorreu ao Livro da Natureza - nas 
Be Canã, obedeceu ao regulamento da vida - na r* fi-
l o de Lázaro, no perdão à Madalena, serviu-se do 
i de um para ensinar a todos. 
[ assim sendo. 

: tç foge à compreensão, o texto escrito; 
; te confundes com a3 dissertações filosóficas: 

te enfadas com a repetição invariável de um ritual 

te atormenta a lição imposta à mente sem auxílio 
ção. 

• á o desprezes porém as exortações das palavras do 
i Mestre, que se encontrara a cada passo para que 

nos, para que as sintamos, para que as cumpramos, 
j o sol que, dia a dia, nos traz a palavra do Senhor 

i^fcndo-nos ao trabalho, ao esfôrço, ao crescimento de 
à ordem e à serenidade: 

âo as águas que nos transmitem as palavras Divinas, 
ndo-nos a auxiliar sem distinção, a atender a todos que 
i necessitem; 

tão os companheiros necessitados que podem desper-
issos sentimentos de fraternidade, de compreensão e 

for ; 

â o as flôres que nos dizem de tôda bekxa, de todo 
de tôda elevação com que devemos cultivar nossos 

i e ideais mais belos; 
mio os reclamos da vida material que nos falam da 
idade de nos tornarmos humildes e grandiosos, fi um 
npo, no cumprimento de nossos deveres, quais que 
ejam. 

Não desprezes, pois, essas palavras de Jesus e rece-
em teu espirito, dêsde já, a fim de que tu mesmo 

julgues e condenes, quando o amanhã na Vida E-
l surgir a pedir-te contas de hoje nesta Vida. 

OTTÍLIA 

{Página rneblda pela médium Vera Lutiw) 

8. Paula. ' 
4 — Franciaco VUalM. 28 «noa, viú-

vo, branco, braali., proc. de Al-
plncp.lla — Mina a. 

5 — Benedito Eurlpedcs fieag»l 
30 anos, cas., branco, brasil, 
proc. de GuapuS — S. Paulo. 

6 — Orlando Noventa. 55 «noa, 
aolt., branco, braall.. proc. de I-
garapavft — 8. Paulo. 

7 - José Amaro Naacimento, 38 
anoa, solS., pardo, braall., prac. 
de Franca — S. Paulo. 

S E C Ç A O FEMIN INA : 

Exist iam em tratamento 92 

Entraram durante o roêB . . 12 

Tota! 104 

Tiveram Alta. 

Curada® 4 
Melhoradas 2 
Falecidas 2 8 

Existem nesta d a t a . . . 96 

Â9 entradas sáo: 

As Curadas eão: 

t - Efigfala Leontina da Silva. 
32 anoa, ca»., parda, brasil., prcc. 
de Franca - S. Paulo. 

2 — Esmeraldina C&ndida Olivei-
ra. 30 ano», ca»., parda, braail.. proc. 

de Pedregulho — 8. Paula. 
3 — Coneelcfta Aparecida da Sil-

va. 23 anoa. aolt., branca, bra* 
ali., proc. de Ituvereva-S. /feule. 

4 — Laurinda Barbosa da Carva-
lho, 51 anoa, cai., branca, bra-
all., proc. da Uberaba — Miaa». 

As melhoradas são: 

1 — Zulma Lemos. 28 anoa. aolt., 
branca, braafl., proc. de Caasia 
Mlaaa. 

2 — Btalvinn Augusta da Soura, 
67 anos, viúva, branca, braail., 
proc. da Iblraci — Mlnaa. 

Af falecidas alo: 

1 — Aotonina Batlata, 34 anoe< 
branca, braall.. proc. d» Ribeirão 
Corrente — S. Paulo. 

Falecida em 3*9-63. 

S — Benedita Alvea de Jeeaa. SI 
anoa, parda, aolt, braall-, proc. 
de Franca — S. Paulo. 

Falecida em 15'9-63 

Cartas respondidas 234 

Convulsoterapla para 

card iazc l 917 

Eletrochoques . . . . „ * . . . 1.419 

Injeções aplicadas 1.98? 

Gabinete Dentár io 

Extrações , 65 

Curativos 10 

Moldagens 3 

Franca, 30 da Setembro dc 1963 

J O S É R U S S O 

Provador-Ge rente 

Dr. José Ribeiro Conrado 

D i r e t o r - C l i n i c o 

1 — Albertina Portela, 34 anoa. 
viúva, branca, braail., proo. d* 
Itamogf — Minai. 

2 — Nair Timóteo Camargo, 36 a-
nos, csa., branca, brasil., proc. 
de Praté polia — Mioaa. 

3 — Cecllda Florindo de l ima, 
XI anoa. ca*., £ branca, braall., 
proc. de Pimenta — Mlnaa. 

4 — Enf de Panla Oliveira, 25 a. 
ooe, caa., branca, braall., proc. 
de Pasaoa — Minai. 

5 — Ambroiloa Maria da Silva, 
55 anos,' cae-, parda, braaiL, proc 
de Franca - 8. Paulo. 

6 — Celeate Maria de Jeaui. 52 a-
noa, cae., btanca. braail.. proc, 
de Plumhy — Minas. 

7 — Delorei Martins. 39 anoa,cae. 
branca, braail., proc. de Quaíra 
8. Paule. 

8 — Ana Maria José. 28 «noa, 
aolt. branca, braeil., proc de 
Patrocínio — Mina». 

9 — Klvlra Alves J/elauro, 32 a. 
noa, ca a., branca, braall., proc. 
de Itirapul - 8. Paalo. 

10 — Maria Aparecida Barbosa, 
34 anoa. cas., branca, braail., 
proc. de Boa £aperança — Mi-
na». 

11 - Vicentina Maria B i r o . a 
20 anoa, cae., parda, braaiL, proc. 
de DHflnópella — Mlnaa. 

12 — Gilda Paterra, 36 anoa, cas., 
branca, braail., proc. Rio d» Ja< 
nelro-GB. 

O O R G U L H O 
« O r g u l h o , ob! poder st taoi-

co q ue predomina aos cora-
ções f r áge i s arrat tendo-os 
para o v ic io , o c r ime , p a r a a i 
guerras carn i f i c ina* , t r ans to r . 
n a ndo a mansarda 4o pobre 
n u m c a o , de misêri&s. 

Pobre h u m a n i d a d e que vi-
verá sub jugada pelo poder 
d ê u e t ponte medos rebe ldes 
que t r a zem dentro do si o co-
ração. u m a t r a ç l o dia te orgu-
lho. Q u a n d o cbeg&rels com-
preender o êrro, o a b i s m o 
pro fundo q u e precipitai» do-
minados p o r Case t e r r i v r i sen-
t imento acarretado de t i d a s 
as ma z . l a a ? 

Oht Infelizes que de ixa is 

dominarem-te , s l d e fortes 

i nven i l ve l , . Af rouxa i ss cadel-

as d i s t e o rgu lho q u e t o s 

prendem pe la a m b i ç ã o de le-

rem senhores , de que n l o vos 

pertence. 

A n o r t e v i r á , e eata porá 

f im a eaia funestas amb i ç ões . 

O que ide depos i t a r an te o 

S u p r e m o T r i buna l ? 

Nada mais que o esfacela-

do orgu lho , c o m t ò i i a soas 

perversas qua l idades . 

Med l i a i earoa am igou , me-

ditai as c o o s e q u t a c l M d * 

u m a vida fu tura . 

Ta l vez J esus se compsde-
cerá dessa pobre h u m a n i d a d e 
t l h e l ançará um o lhar d e com-
pe l x t o , f lD id l t l caudo oe cers-
çSes I sen tos de o r g u l h o para 
que breve re ine em v o s s o pla-
nêta a p a i e e h a r m o n i a . 

Q u e estas p a l a v r a * encon-

tre a c e u o e m vossos oora-

ções e perdure em vosso inti-

mo, dom inando Saae p ode r 

t i rano do orgulho. 

Q u e a l u z D i v i s a voa i l nm l oe 

IZA 

Construindo para o Futuro 
«A e d u c a d o t obrs da r e - , M i r t » A p u r r f M a R . V o i f l Í B » 

deoçio» costuma isseverar V i | 
• lcius em suas paieitras e pft 

giaas doutrlaftrUs. 

Somo* inteiramente de a r ô r * 
do com o par-cer do grande 
evang-lizador. N ão h i , em aos' 
• • optDilo, t r a bdho mais n o 
bra e de real veila que a q u i l . 
que v i s . i tducaçFo da críatu* 
rs. N i o foi por outra raz to que 

Cr isto de Deu* em sus pas 
tagem t . r reos i A quis o titulo 
de Mestre conforuie narra c 
«vangelists Ms t ru t l tVós, po 
rèm, n l o queireif l icr chamado, 
mestre,, porque u m sõ é o vos. 
so mestre, o Cristo.» 

N o entanto ê preciso saber 

como ministrsr «sts educação 

Ilustrar apenas o intelecto olvl 

dsndo a parte merai do eduesn 

do. Isto è, o lado espiritual, i 

método errôneo de educaç lo . 

J á Pestalozzl com a larga vt-

• i o que possuis costumava s-

firmar que «educaç lo t o de-

aeuvolvlmento harmônico da« 

faculdades aoimiesa do Indiví-

duo». 

Bem ae vt que u m a grande 

reipoosabil idada cabe soa mes-

tres. aqutles que ministram en-

•inos. Enorme, também, s obrl* 

g aç i o qu< p-sa soa ombros dos 

dirigentes da escois ou eduesn-

dános . A par de todo o traba-

lho têm éles. a lada , que srcsr 

tanto por parte dos educaudos 

como pela de S íus responsivels. 

Parece Inscredltável, dsds aex 

celsltude do trabalho educativo, 

que assim sejs. No entanto 

quem e ,M*de dentro é q a . sa-

be que, infelizmente, sss íb è. 

Há um ditado <ma diz que 

«o t raba lho do educador nfio 

é o plar.cio de couve p i ra o 

consumo lm<diato, n a s , sim, o 

do carvalho para o futuro.» Ai 

eatí o q u „ nem l odo i compre-

endem. C o m o no momento ejn 

que £ ministrada qtlsSe n l o ae 

percebe o e/eito da educaçlo 

recebida n l o se dá valor ao 

trabalho do mestre. E . t a só t 

levado em conte com o correr 

dos tempos. Pslamos, contudo, 

no trabalho do profeasor ver-

dadeiro, daquAl* que se lotetrs-

a pelo discípulo, que faz ques-

tão que èle . p r enda e se aprl 

more, d o professor que instru i 

e edues so mesmo tempo, da -

qoêie que verdadeiramente me-

rece o nome de educador. 

Vemos, na atualidsde em que 

vivemos, ideologias políticas as 

mais dispares umas das outras-

Observando-as sem pa ix to , fria 

mente, sem Idéls precoaceblds, 

acabamos vendo que tftdss pe-

cam pela bsse. Fa lam multo 

U ^ H , nas massas, nas coletividades, 

com a dor da f a c omp r aena l o ,ma s n l o ae dedicam á criatura 

na grande meloi ls das vtzes, 1 parücu lsrmtntc , isto é, á edu -

csç lo de cads um . E como com 

leis e regimes modi f icar as 

cousss, se o indivíduo n l o está 

reformado Int i-namesW? 

S6 o Evange lho do Cr isto 

com a beleza c a profundidade 

de aeus conceitos pode modifi-

car a oriatura levando-a ft prá-

tica doa mais nobres deeidera-

tor. 

Incsnt ivsaos o trabalho de 

•ducaçáo em nosso melo. Seja 

nas escoiss com o processo e-

ducat lvo In tegra l visando tsnto 

o Intelecto quanto o corsç lo , 

sejs no* centros de estudos 

espirita* ou a inda nas aulas de 

mora l cristã. E n l o noa esque 

camos, sobretudo, de que o tra-

balho de educação cara a alma 

da cr iança tem (treadobrada 

eficácia, j á q u * mala elemen-

tar palcoiogia af irma que *a 

mente la fsn t l ! é como arg i la 

mole onde se grava aqu i lo que 

se deaejs.» Assim, est imulemos 

o verdadeiro e Integrai traba-

lho educativo no ambiente es-

pirtte especia lmente na parte 

referente i a crianças, se quiser-

mos ter, pars o futuro, criatu-

ras da mentes sprimoradaa e 

corações formado, <m b i s . 

evangélica q u * t raba lham com 

eficiência na seara do Senhor. 

l e i a e 
«A Nova Era» 
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Tudo DO Uaiver io estô sujei-

to a leis própria*, naturais e 

i uu t âve iP . Quando alguém, ou 

"a lguma coisa, foge â lei do 

plano em que se encontra, so-

fre, automaticamente, resção, 

q ue é sempre proporcional ao 

desvio t à gravidade da of-n-

sa à lei violada. 

Jesu" , aconselhsndo-no» a 

uceitar «eU jugo leve, conviaou-

nos, © not>»m< « b »m , convidou-

nos, respeitando no'so llvro-ar» 

bl tr io , a nos enquadrarmos na 

L» i d * Amor e Fraternidade 

que veto nos ensinar. Ficar Fob 

o j u go de a lguém é ficar Su-

jeito ã sua autoridade e no ca-

so estudado, obedecer es or-

dens dêsse alguém. Como 

todos que dão ordens o fa&em 

visando atingir una objetivo, 

concluímos, /àcilmente aliás, 

qoe ao noa colocarmos sob o 

j u go do Mestre, estarsmos 

colaborando para a concretiza-

ção Seus desejo*. E sendo 

Jesus a maior expressão de sa-

bedoria e bondade conhecida 

p i l o gênero humano , estaremos, 

vo luntàr iament» sob o jugo, ou 

seja, obed«c»ndo as leis. que 

velo nos ensinar, é Colaborar-

mos na sUa seara, seara que é 

formada pela human i i ade intei 

ra, e os frutoB a serem comi-

dos serflo a paz « a fraternida-

de, implantados nos corações 

doa homens. 

Para produzirmos alguma 

coi a é sempre necessário um 

esfôiÇo e para implantarmos o 

Evangelho do Meatre. é indis-

pensável amactar e prepa tar o 

terreno, e manda o bom senso, 

se não mandar a lei, que nin-

guém deve invadir propriedade 

alh»i9, para plantar, principal-

mente quando não cultivou ain-

da a sua própria terra. 

Fala-se muito , noa me lo í re-

ligiosos, em Seara do Mestre, 

dando idéia sempre de plantar 

e colher, E 09 que se dedicam 

à divulgação de seus ensinos, 

dão-se pressa em anunciar ao* 

outros o que Jesus veio nos ensi 

nar . Mas se temoa era nós 

mesmos, em nossos .própr io? 

corsções, u m terreno duro, pe-

dregoso, quase estéril, para ser 

l inda cul t ivado e semeado com 

as sementes, que ma la tarde 

germinando, se tranaformarfiò 

em amor, mandaria a lógica, 

pelo menoa a lógica aparente, 

comum, qua pr imeiro asftiaii-

lasiemos só para nós, cada um 

m NOSSOS M S [ REPRESENTANTES 
Com esta nota, levames ao conhecimento de 

nossos prezados assinantes e representantes, que o 

preço anual da assinatura dêste Jornal, para o pró-

ximo ano de 1.964, será de Cr.$ 250,00. A delibera-

ção dêsse pequeno aumento foi motivada pelo elevado 

custo atual do papel de impressão e da mão de obra, 

que vem acarretando consideráveis prejeizos à C A S A 

P E S A Ú D E " A L L A N K A R D B C " , responsável finan-

ceiramente pelas tiragens de nossas edições. 

Esperamos que os bondosos assinantes estejam 

de acôrdo com essa nossa decisão, à qual fomos le-

vados exclusivamente pelos motivos expostos, pois, 

embora nfio sejamos movidos pela intenção de^usufruir 

lucros, não podemos permitir que nessa publicação 

continue pesando no orçamento da Casa de Saúde, 

já de si sobrecarregado com o compromiso dc manter 

permanentemente cêrca de 200 enfêrmos mentais, em 

sua grande maioria indigentes. 

Esclarecemos que aquêles assinantes que já refor-

maram suas assineturas para o ano de 1.964 pelo 

valor de C r . j 150.00, nada mais terão a pagar nêsse 

ano, não havendo necessidade de efetuar o pagamen-

to da diferença. 

Agradecemos muito a atenção de nossos assi-

nantes e representantes para os termos desta nota, 

certos de qu» todos saberão compreender os justos 

motivos que a inspiraram, pois sendo a Imprensa Es-

pirita, como é, luz a espancar as trevas dêste mundo, 

«A N O V A FRA» , embora representando pequenina 

claridade em meio a escuridão, não pode se extinguir. 

A GERENCIA 

m — m m * * * * 

Pedro Jaclntho 
por ei, Como COnsqufstar a paz 

e a felicidade contidas na men-

sagem div ina que Jeaus ceio 

nos trazer; B somente quando 

já estivessemo» saturados de 

sabedoria e bondade, quando 

já não nos restasse mala nada 

a aprender, c nos tlvesiemo» 

transformado em espirito» per-

feito», começássemos a dividir 

com outros o que n5o coubesse 

mais em nÓ9. Esse é o cr i tér io 

adotado nas eacotes da terra, 

em qu» o» professôres, para ad-

quir irem o direito de ensinar, 

devem saber muit íssimo mala 

qu» «eus alunos. 

Mas no caso etn estudo, a 

lei que age é bem outra, p o r-

que é dando que se recebe e a 

medida que formos extirpando 

O egoísmo, ficaremos em me-

lhore» condições de receber mais 

esclarecimentos. e conforme 

transmitimos ê-aes conhecimen* 

tos aos que sabem menos do 

que nós, do* planos espirituais 

cada vez msis elevados, jorra-

rão «obre nós novas luzes, até 

cornpf-en dermos que a vt-rda-

deira felicidade consiste em ser 

calmo e pacifico como Jesus o 

Ca lmo sem í e r apático e 

pacifico sem «er conivente com 

o êrro. Foi por isBo que Jeaus 

nos Convidou a aceitarmos »eu 

J u g o Leve, sua Lei de Amor , 

porque assim gozaremos, 

iqui na terra, da Sua paz , e 

viveremos felizes, tão feliZe*, 

quan to fôr permit ido o grsu 

d-* evolução espiritual em que 

nos encontra mos. 

No entanto, não bu»quemoa 

a fel icidade terrena fugindo â 

luta para o nosso aperfeiçoa 

mento, porque são os nossos 

6 ro» d o passado que csusam as 

situações desagradáveis do pie-

seute. Somns boje a t oma d« 

nossas próortas experiências em 

vidas anteriores. 

E es t u l an l o o Espiritismo 

codi/icado por K.ardec, apren-

demos que vivemos imerso» 

num verdft ie iro mar de f luído 

universal, q ue pode ser mani-

pulado pela /Ôrça de no»6o pen-

samento c é por isso que Je-

sus ensinou, como parte de sua 

lei, que devemos perdoar para 

sermos perdoados e amar os 

que nos odeiam. É sabedoria 

obedecer essa lei; seremo» be 

neficiado», pois pela lei da afini* 

dade, se alguém ediitir "contra 

nó» uma vibração pesada, ela 

í òmen te noa atingirá »e nossa 

tonalidade vibratória fôr igual 

ou mais baixa. Se vibrarmos 

num dirpasflo mais elevado, 

n ão Stx-finos atingidos e ainda, 

para felicidade nosáa, estarejoos 

dando um perdão que podemos 

classificar de automático, por* 

qu? t ô i a a vibração que foi 

emitida contra rós, voltará pa« 

ra a sua orig*rr, é da lei de 

ação e reação, ma» a me ema 

não será acrescida, com nem 

um pouco de vibraçõsr, pesa-

das também, o que acontpceria 

se tiveaemos sido atingidos. 

A med ida .que formos acal-

mando nossas paixõrs descon-

troladas», colocando-nos sob o 

jugo da Lei da Amor do Cria 

to, o Jtiga Leve a que nos 

convidou, pela lei de afinidade, 

entraremos em contato com 

espíritos mais elevados e sere-

mos a judado» por êles, por es-

tarmos entflo em condições de 

receber seu auxíl io. E nossas 

vidas se tornarão mai» suaves 

sem deixar n o ent90to, de con-

sistirem de traba lho construti-

vo em prol de nossos semelhau-

te», porque trabalhar n ão e um 

meio de vida, ma» sin 

l idade da própria vida. j 

Ma» notemo» bem, qo-

colocarmo: sob o Jugo 

de Jesus, nâo será um 

da magia que nos Uvn 

sofrimentos e fraCassca 

não há de que acusar i 

vlna, pelas provas doiorc? 

se no» deparam, no tr« 

rer de nossa vida terre^ 

tudaüdo o espiritismo, 

livros que Kardec, ori 

pelo Eupirita da Verd*M 

crev*u; e ainda, estuàf 

pela instrut iva literatura 

a nós, hOmena da tern 

entidades da alta hier 

espiritual, através da foni 

ra, insuspeita, que é a 

nidade de Francisco C 

Xaoier, vamos aprendr 

nós mt8mos , quase sem£ 

colhemos o gênero de ví 

ambiente social e a» cosi 

f inanceira» em que nos • 

trames, encarnado» aq; 

terra, isto quando , lá no 

ço, orientados e amparai 

entidades altamente es; 

zadas, colaboramos na ji 

cação de nossa própria r< 

nação. B como é da lei 

que n inguém nasça ca 

com cruz mais pesada do 

a que possa carregar, só 

resta, se qu izermos ser 1 

aceitar, sgradecidos o o 

que Jesus no» fêz e ingr 

mos quanto antas , nas fd 

de homens ou espirite 

estão sob o Seu Jugo Lev 

Lei de A m o r , t raba lha i 

•u% Seara , Seara de paz, « 

fraternidade p a r i a nume* 

inteira. 

DESENCARNE 

n r 

«SABEDORIA» 
— Uma Revista para uma lacuna. Seu próximo lan-

ço mento. Recebemos participação de que dentro de pouco 

tpmpo e teremos mais uma revista bem orientada em favor 

da divulgação de princípios filosóficos bem orientados e com 

enderêço aos indagadores das curiosidades sôbre os conhe-

cimentos humanos, será editada pelo Grupo de Estudos 

Spiritus. sediado à Rua Sete de Setembro, 223 - Sala 401 -

Rio de Janeiro (GB. ) e terá a aferendar-lhe a cultura e, 

direção do preclaro C. Torres Pastorino. Podemos já afian-

çar a todos os interessados pelo próximo aparecimento da 

« S A B E D O R I A » - tratar-se de um esfôrço louvável de seus 

organizadores, que nos dará uma revista de fácil manuseio, 

em feitio de apresentação artística, que inserirá em suas 

páginas centrais comentários evangélicos de profunda 

significação. 

& UM PASSO 00 FIM 
Inundações desolador»», cri 

mes apivoraata» , acidentes hor-

roroso 8. Sinistro» e*tarrecedoreS 

escândalos administrativos,pro» 

tituiçSo em alta escala, carefi-

lia m uportével , desarraonii» 

intercontinentais, terremotos, fu-

racões, doenças, miséria, greves, 

guerra», terrorismo, tudo vem 

se verificando, ültímEfoen*e, 

n u m crescendo de»esp*rador. 

A total idaie dos Ure • terreno*, 

vero »»ndo invadido» pelo sofri-

mento e ps lo de?e pêro. Nfio 

existem vag i s no» hospitais, 

não há lugar para doentia nos 

manicômios, as cadeias estã" 

abarrotadas, as penitenciária» 

superlotada», a zena do mere-

trício é cada dia maior, os aei 

lo8 de v-lh-s abandonado* es-

tão cheloa. Todos nós V e m c 

êsse quad io dra-nático. Tudo 

j i ;»o vem dertonst^ar o quanta 

é grande a d iv ida Kârmica dos 

pobres terrlcolas. e como será 

difícil rc gítá-la. Inquestionável 

mente, estádio» a uBB passo do 

F IM descrito pelo Apocalipse. 

Daqui p i r diante, tuao o que 

è mau, aumenta e tudo o q u ° 

é bom dl-ninui. O roaia s c r -

tada agora é a prática do desa 

pégn, da renuncia e (ta carida-

de. Chega dc diversões roalsã-, 

de bebedeiras, de politicagem, 

de paíxC»», de desejos desordena 

dos, de procura de ouro enome l 

loifli Teolonfro fe Soan - 1952 

Ao contar apenas 19 prima-

veras, deixa o O rbe Terrestre, 

a nossa confreira Anna Mar ly , 

em data de 26 de setembro p. 

findo. Era filha de Messias Ber-

nadino e Yolanda dc Moura e 

sobrinha de nosso assinante Sr. 

Josias de Moura. Anna Mar ly 

que escolhera a nobre e espi-

nhosa carreira do Magistério, 

sempre militou em prol da Dou-

trina Consoladora, cujos princí-

pios abraçou sinceramente, dan-

do provas disto, a bondade e a 

humanidade que a]caracterizavam. 

Tôda Itaplra, cidade paulista, 

onde residia Anna Mar ly , bem 

como alunos do Colégio, cons-

ternados, compareceram ao seu 

funeral, para dar-lhe sua home 

nagem de saudade e gratidão. 

Nós, de «A Nova Era», junto 

aos familiares, amigos e alunos 

de Anna Mar ly , enviamos ao 

Altíssimo uma oração, num sò 

pensamento, rogando muita paz 

to espirito ora liberto. 
« • * * * * * * 

N E L O M E L A N 1 - Termi-

nou seu ciclo de existência ter-

rena, em dias de setembro últi-

mo, é*sse benquisto môço, muito 

querido entre nós pelos seus do-

tes de coração. Deixa viúva Sra. 

Amelly Melani e uma única fi 

lha Sta. Semíramis Melai 

lho do Sr. Ângelo Melani 

go construtor de nossa ' 

era integrante também de 

rosa família, a cujos ele 

enviamos nossa comprova 

lidariedade cristã. 

« • * « « « « « * 

CDICIO 01 f. t I . 

CrS 330 . 0Q 

PEÇAM PELO tf EMBOLSO flSTftl 

Fraaca - Caixa Postal no. 65 

8 R A . R O S A 'ALON ! 

A L O N S O — Em Uberal 

seu passamento, no dia 

Setembro, essa veneranc 

nhora, muito estimada pe 

carinho acendrado às cat 

benemer^ncia. Fo i uma di 

eficientes colaboradores d< 

E S P Í R I T A » dessa cidade 

de sua fundação, sempre 

presente em tôdas as comi 

sociais e educacionais dês 

candário. Espôsa exemplai 

genitora de virtudes esf 

onde sempre estêve como 

lo das criaturas voltadas 

coisas de Deus. Seu 

nosso companheiro Sr. ft 

nio Alonso, deve sentir 1 

mo nos sentimos ao regi 

desencarne de Sra. Rosa 

para quem, em conjunto, 

mos, enviar nossas prec 

vibrações em favor do se 

juste espiritual do lado 

E ao seu filho, nosso 

amigo Dr. Ismael Alonso ^ 

so, médico querido radiei 

Franca, enviamos-lhe noss 

ço de solidariedade, quan 

remos seja nosso intérprí 

seus demais irmãos de 

manifesta comprova de i 
e carinho a todos. 
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V 0 R A Q E A \ P R Á T I E A D D D O U T R I N A 
HÜéculo que se finda arras-1 

lUltidõea no torvelinho 
1 das provas dsp»ras... A1 

:rittttra so/re oa impactos do 
iestitlo e queda-se espavorida, 
ante algo que Be movimenta 
D«9 trevas... Nenhuma compre-
rDstto... nenhum aCôrdo... ne-
nhuma fraternidade... O caos 
preside à desordem e a desordem 
istefeelece o caos... Contrs-sen-
bo repugnante! 

h.humanidade atravtsia um 
o.iclo de provação e dor, s dor 
egoniante, que lacers e que in. 
funda terror... Priama sombrio 
e ioqulotante! História trágica 
dentro ds tragédia universal/ 
Coo-'» é terrível assistir ao en-
trechoque das paixões desvai-
radas! Atravessar a Vida na si-
tuação atual é exaurir as últi-

reservas do espirito... 
jlnha-s: Bòzinho e avança' 

Tufl Gabriel Esper 

ae sôfregamente na vastidão 
universal sem o apoio da espe> 
rança... 

Ouvem-se os gritos dos de-
sesperados, os gemidos sotur-
nos dos bumildea... Quedsmo-
noa ante o ignoto, numa in-

terrogação muda, porém Som-
bria... Fenômeno supremo que 
se denomins. Caos! 

Há estretreç&o... Há esgareí... 
O atônito busca interrogar se... 
O monólogo ne&tss condições, 
sssemelha-Be ao ranger de deo 
tes... O inesperado rompe as 
comportai da maldade e eis aa 
enxurrada? do deivario.. 

As gerações extintas sofreram 
o impacto das lutas religlotss e 
recolheram o fel do msterUlis-
mo... Nada mais obtuso e avil-
tante do que a grita em tôrno 

NA G L O R I A DE C R I S T O 

Se entre l i vidas megnificentaa da Terra, uma 
exUte, aa qual a medlunidade comparece cm tôdas 
aa características, essa foi a vida gloriosa do Cristo. 

Surge o Evangelho do cootscto entre dola 
mundos. 

Zacarias, o sacerdote, faz-se clarividente de um 
instante para nutro e vê um mensageiro espiritual 
que se identifica pelo nome de Gabriel, anunciando* 
lhe o nascimento de João Batista. 

O mesmo Gabriel, na cond ido de embaixador 
celestial, visita Maria da Nazaré e laúdo-ihe o cora-
ção lirial, notificando-lhe a maternidade sublime. 

Nasce, então, Jesus sob luzes e vozes dos Es-
píritos Superiores. 

Usando o magnetismo divino que Ihs é próprio, 
o Excslso Benfaltor transforma a água em vinho naa 
bodas de Caná, 

Intervém nos fenômenos obsessivos de varisda 
espécie, nos qusis entidsdes inferiores provocam de-
sajustes diversos, seja na alienação mental do obse-
disdo de Gadsre ou na exaltação febril da sogra d* 
Pedro. 

Levanta corpos cadaverlzados a regenera aa 
fârçss vitais dos eojêrmoa de tôdas aa procedências. 

Apazigua elementos desordenados da natureza 
e multiplica alimentos para neceaaldades do povo. 

Sonda os Ideais mais Íntimos da filha de Ma-
dala quanto lê na samarltans os pensamentos ocultos. 

Conversa, file mesmo, com desencarnados ilua. 
três, no cimos do Tabor, ante oa oa discí-
pulos espantados. 

Avisa Pedro que espíritos Infelizes procursráo 
induzi-lo & queda moral e faz sentir a Judas que 
não desconhece a trama de sombras de que o após-
tolo deaditoso sstá ssndo vitima 

Ora no horto, antes da cruciíicação, assinalan-
do a presença de enviados divinos. 

E, depois da morte, volta a confabulsr com ol 
amigos, fornecendo-lhes instruções quanto ao desti-
no da Boa Nova. 

Reaparece, plenamente materializado, diante 
doa aprendizes no caminho de Emaús, e, mala tards, 
em espirito, procura Saulo ae Tarso, nas vizinhanças 
d* Damasco pars confiar-lhe elevada missão entre 
oa homens. 

E por que o jovem perseguidor do Evangelho 
nascente se mostre trsumstlzsdo, ente o encontro 
Imprevisto, busca file próprio, a cooperação de A-
nanlas para socorrer o novo companheiro dominado 

. de assombro. 

Inútil, etalm, que rrlstlos distintos, ntsse oa 
naqtiile setor da fá se reúnem para confundir res-
peitosamente s medlunidade em nome da meta psí-
quica ou da parspaicologia, - que mais ae asseme-
lham a requintados proceasoa de dúvidas e negação, . 
por que ninguém consegue empanar os fatos mediú-
nicos da vida da Jesus qne, diante de tódas ae reli-
giões da Terra permanece por sol Indiscutível a 
brilhar para aempre. 

BMMANUEL 

de Deus, como le Deus presi-
disse ds hordas das trevas... A 
tortuosidade atrai o horrtfleo... 
Não se sanciona a estupidez, 
porque o eatulto não v£ além 
do seu egoismo.., 

Atualmente, o exterior absor-
ve o interior. A luta é entre o 
espirito e s matéria. A maté-
ria ganha o jôgo. 

A crueldade cresceu, a tal 
ponto, que o homem de sensi-
bilidade pergunta: Onde viver? 

Vcrifica-ae o jôgo de xadrez 
no tabuleiro da Vida e a vitó-
ria da sombra estende-le...' Ga-
nha.se o jogo maldito das tre-
vas... 

Aa travss, também, possuem 
o seu dominlo. O insólito per' 
petua-Se na Ignomínia. Almas 
tortuosas engrandecem-se no cri-
me e sa debatem na Infâmia.. 
Exlat» o horror sagrado, que é 
a vitória da treva. Viver, hoje, _ 
6 re.pirar o hiíito nausesbun-, balhoS mediúnlcos um aspecto 

Não raro surgem opiniões 
de alguns .reformistas» de 
uso sxterto. censurando prá-
tloas noa grupos denominados 
Espiritas. 

Realmente, todos nós sabe-
mos qne apesar ds simplici-
dade que é a base de tódas 
aa atividades espiritas, alguns 
nossos oompanhclros não al-
ceuçam como deva «er prati-
cada a Doutrina, notadamente 
nos setores mediOnlcoa. Nota-
as flagrante deaarmonlacom o 
conteúdo do cLlvro doa Médi-
uns», com os livros de Spárta-
co Banal, Aurélio Valente. 
Edgard Armond e muitos os-
tros que em lugar ds rispldaa 
censnras têm procurado levar 
esclarecimentos aos que pe 
cam pela simplicidade mesmo 
do que por mi lntSBC&o 

Urge qae ajudemos o qne 
age de boa té, dando aos t»a-

do da Terra... Salptcos da ig 
aomlnla humana atingem a todos 
indistintamente... 

A presente geração caminha 
para a grande sucção... Aa er-
vas daninhas creiceram, a tal 
ponto, qua se tornou mister 
destrui-las. 

Qual tem sido o objetivo hu-
mano? 

Nenhuma Inteligência ousa-
ria responder a semelhante ques-
tão. 

A prolundezs filosófica re-
quer raciocínio divino. 

Responder ã interrogação 
acima é mergulhar o espirito 
oo pais do Ignoto... E iato é 
tremendo!... 

O materlallsmo reinante su-
Jera e estende os seus tentãeu-
os em tódas as direções, com 
primlndo as Inteligências, em 
esgares diabólicos. 

Dar expansão so egoísmo, eis 
latas stusl. 
Esmagar o próximo, eis 

objetivo jlnal, 

A ordem é°. Rebente-se! E os 
estilhaços do sofrimento se fa-
zem sentir atrozss... No torve-
linho dss palxóes Ignaras, al-
guém tem sido joguête das 
!órças maquiavélicas... Sdo aa 
criaturas que lepresentam o 
ponto nevrálgico da sociedade... 
CHAMAM-8E ESCASSEZ ! 
denominação terilvell 

No dicionário da Vida, tente-
•se riscar a palavra Sublime, a 
palavra que seria a solução, 
palavra esquecida hoje, piso-
teada pelas multidões Irrespon-
sáveis a palavra que seria a Luz 
s espsncar as trevas que envol-
vem o Mundo! Esta palavra é 
Deus! O esquecimento da Deus 
provocou o avanço interminá-
vel das hordas que, hoje, fszem 
amargar, pela dureza, os seus 
seguidores. 

de excasilva religiosidade, 
orieDtsndo-se exclusivamente 
pelos «guias, do grupo. Mas 
n&o explora, não aceita «pre-
sentinbos» que Tio para sen 
bolso. E um companheiro que 
não conseguiu alcançar o qBe 
a Doutrina ensina. 

Vamos achicoteá-lo»? Criticá-
lo, colocando-o entre os ex 
ploradores e de m á fé? Não. 
Alguém deve Ir ao aeu auxilio, 
com nobreza, com sincera 
lealdade elesclareeê-lo, s judeu-
do-o para qua o g r i p o se co-
loque no trilhos verdadeira-
mente doutrinários. 

Duro é convencer os qne, 
semelhantes a lindos túmulos 
caiádot, por dentro são reple-
tos de ossos a rapina, de hi-
pocrisia e esperteza, prstlcam 
um Espiritismo todo «enfeita-
do», parecendo uma colcha de 
retalhos, pois segundo essa 
gente que Invadiu a seara de 
Kardec é velharia. as sessões 
mediúnlcsa coisa ridícula, an-
tro de maus tinidos, ambientes 
carregados. 

Esta plêlede de aablchões, 

de Inovadoras, de materlallza-

dores de espíritos - (mas que 
não se dssmaterealiza de maus 
oostumes, da h iponls is . da 
exibição de virtudes que na 
realidade n i o poesue, qua gos-
ta da *e fazer ouvir em audi-
tórios mudos, lançsdo novas 
Idéias, suplantando somente 
pelo órgão vocal, ooB citações 
empoladas o qoe na realidade 
não encontramos noa maravi-
lhosos livros da Codificação) 
é o obstáculo da Seara. 

Com sua exibição tóda exte-
rior e aob rótuloa pomposos, 
tudo fazem pars criar uma 
aristocracia na família eaplrita. 
S ó êlea é que s&o bons, cari-
dosos, honestos s virtuosos. 
Só para files é que os espíri-
tos se materializam. Oxslá êe-
ses aristocratas ae de» inste 
rlallzassem para os simples, 
para os espiritas que dis « 
noite, enfrentando mil dificul-
dades procuram suavizar o 
sofrimento do próximo, fazendo 
da caridade um JeVer discreto. 

Oxalá qua oa nossos compa 
cheiros mais dedicados, q a e 
percebem a ação dos que pre-
tendem substituir a humilde 1e 
pela exibição exterior se lan-
eem no trabalho de ajudar os " 
Simples mas honestos, porque 
no Espiritismo só existe lu-
gar pars os Honestos na pa-
lavra, no sxemplo e no viver. 

A Prática da Deutrtna só 
vale pelo exemplo. N i o pode-
mos Imitar religiões qne ae 
impuzeram pela pompa, fsue 
to queimando os bons e en-
deusando os hipócritas. 

Torns-sa pequeno na seara 
espirita 6 ser grande na ca-
minhada evolutivs. Basta qu s 
se ?ermlca que o Espiritismo 
coditlcsdo pelo eminente Kar-
dec penetre em nossa a lma 
cujo sfslto é diferente daqnêle 
que sòmeote invadiu a seara 
para extblr qualidades que 
n i o poesue e nem fas para 
adquiri-las. 

Peres Castelhano 

APÊGO À TERRA 
O exagerado epfifo k terra | traosltóriamente. Caifaz. entio, 

que tem atingido ao auge e I mais terrível do qua todos, 
com asoecto quase que pstoló- como cego conduzindo outros 
gleo, dêsie as mais sfsstsdaa I tantos cegos, todos rumo ao 
fases da Humanidade, é o tes-1 abismo da incompreensão, foi de 
temunho eloqüente do quanto I opinião que ara preferível que 
os hojiene amam a Deua apa- morresse um só homem pelo 
rentemente. Sc hoje muitos tl-! 
dot como condutorss das almas 
para Deus não msodao exter-

f Página mtUda pelo mtM«m Francisco Cd adido Xavitr) 

AOS ISSSaS ASSINANTES 

Solicitemos de nossos pre-
zsdos assinantes o favor de 
nos comunicarem quslquer 
alteteção em seua enderêços, 
a fim de facilitar a entrega 
de nosso Jornal, pelo Correio. 

Agradeceríamos também 
mencionarem aempre o an-
tigo enderêço, o que mtllto 
facilitará nosso trsbslho na 
Redação 

A 0«r«neta 

minar os seus semelbsnt-s, 
qus se apresentam no mundo 
como verdadeiros servos de 
Deus, com as suss mediunlde-
des a fszem couaas maravilho-
sas, é porque se encontram nu-
ma era de maior evolução. 

Não podem ma l , consumar 
os seus Instintos egolsticos e 
axclusivistss. Haja visto o que 
aconteceu com a peaaoa da Ari-
gó, em Congonhas do Campo, 
no Estado de Minas. 

Com Jesus os principais sa-
cerdotes a os fariseus, os Ps 
lestlna convocaram uma reu-
nião do Slnêdrio e distaram: 
— «Qsss sstaesios furenrfo. pois vur 
lue hornem tal muitos mUaprrtt 
St o deixar mo t assim, todoa era. 
rdo MU: I vtrOo os romanos s nos 
tirarão tanta o nosso lugar como 
a nossa natfto». 

fi sempre o pavor ds perder 
as altas posições sociais na ter. 
rs. esquecendo-se todos, de que 
não pertenoemos so mundo; 
qus aqui não encontremos 

povo. Longa esteva (le da sva-
lisr a grandeza divina do En-
viado doa céus que, até hoje, 
continua desprezado com oa 
aeSa enainos trazidos para eon-
lllfcãíl na SStncHda Hutsanl leda! 

Oa que penaavam perder a 
nação, perderam-na da mesma 
forma e. sómenta agora, pude-
ram reunir o aeu povo qus se 
encontrsvs perambulanao pe-
la terra, apegado, so ouro e 
so preconceito racial, contorcen-
do e transfigurando os preceitos 
bíblicos, como se tem observado. 

Dtsnte das Idéias e atitudes 
drásticas de Caifaz, Jesus re-
solveu seguir para fora da cida-
de, isto é, para um deserto 
denominado Efralm: ali 
ficou com os aeus discípulos, 
tomando, depois novas resolu-
ções constantes dos Evangelhos. 

O que é tocante neste pas-
sagem. ers a fascinação qae 
empolgava s personslldsda de 
Ansz pela s t » efêmera posição 
na terra, mas a qual êla em-
StUtaW fanático e fclMIll valor. 
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Acontecimentos Espírii 
1 — CONFERÊNCIA — A USE. rlta do E. 8. Paulo, nê.<se'dia teve-

deu inicio a 1 de setembro último a lugar & conferência do confrade O-
msia uma de susa prograrnsçõ»8 legárlo Ribeiro Candeias, que sus-
doutrinárias-em faror da orientação 1 teotoo a tese: «CARNIVORISMO 
fundamental de rena objetivo*. 

Deaaa maneira, no Salão «Bexer* 
ra de Menezei», da Federação Espl-

I I . ' HONIRI ) DE m. ESP. NO EST. DA GUANABARA 
O s Moços Espiritas presentes 

ao Ho. E N C O N T R O DE M O -

C I D A D E S ESP ÍR ITAS N O 

E S T A D O D A G U A N A B A R A , 

aprovam os seguintes princípios 

que irão pôr em prática nas ins-

tituições a que pertencem nos 

seus respectivos Estados: — 

lo . — Intensificar c disse-

minar o estudo do ESPIR IT IS-

M O , de acôrdo cora os ensina-

mentos contidos nas obras bási-

cas da C O D I F I C A Ç A O D E 

A L L A N K A R D E C , com a pre-

valência de « O L I V R O D O S 

E S P Í R I T O S » de «O L I V R O D O S 

M É D I U N S » e dos demais, para 

se chegar ao supremo objetivo 

da reforma moral do homem:— 

2o. — Trabalhar pela preser-

vação da U N I D A D E e UNI-

V E R S A L I D A D E da D O U T R I -

N A D O S ESP ÍR ITOS , a fira 

de não permitir que ela seja 

confundida com outras formas 

de pensamento; — 

3o. — Fundar, manter e aper-

feiçoar E S C O L A S D E ESPIRI-

T I S M O P A R A A I N F A N C I A 

de conformidade com o método 

recomendado por departamentos 

infantis de entidades representa-

tivas a exemplo da L IGA ES-

P I R I T A D O E S T A D O D A 

G U A N A B A R A : — 

4o. — Difundir o pensamento 

espírita e as soluções que 

rovcLtsAts FINAIS 
os orientadores ou mentores de 

M O C I D A D E S sejam sempre es-

colhidos dentre aquêles confra-

des que possuam maior tirocinio 

doutrinário, aliado a outros graus 

de cultura pedagógica ou geral, 

6o. — Iniciar o môço no co-

nhecimento da L I B E R D A D E 

propiciada pela D O U T R I N A 

E S P i R I T A conduzindo-o ao en-

contro da sua vocação, orientan-

do-o nos problemas reais da vi-

da, sem preconceitos de qual-

quer natureza. Para o alcance 

dêsse objeüvo, as M O C I D A D E S 

não devem prescendir das práti-

cas desportivas e recreativas (ex-

cursões desportes, piqueniques e 

outras diversões sadias próprias 

da idade):— 

7o. — Estimular os moços à 

observância de métodos renovai 

dores na difusão da D O U T R I -

N A E S P Í R I T A , seja na prática 

mediu nica, seja na pregação dou-

trinária e na propaganda por to-

dos os meios de divulgação, 

convindo, para tanto, dentro das 

possibilidades, freqüentar cursos 

de oratória e de aprimoramento 

cultural nos diferentes campos 

vocacionais; — 

8o. — Colaborar com os Cen-

tros em que funcionam, para 

que seja cada vez matar a assis-

tência às reuniões de estudo do 

E S P I R I T I S M O , evitando os con-

D O U T R I N A aponta oara os ceitos generalizados que procuram 

problema» sociais, visando pre-

servar os moços de atitudes ex-

tremadas, que levam aos exces-

sos e às paixões: —• 

5o. — Eaforçar-se para que 

justificar as deficiências de com 

pareciraento e aproveitamento 

das lições ministradas. Para isto, 

as M O C I D A D E S deverão inte-

grar-se mais e mais nas ativida-

IMBt iSWlBnH iB IM lH I l l IU l I lB IUMHBtB 

S A U D A D E 
/UdAí ZeAnaruUl 

C o m o é grato recordar 

Idos e saudoses fetos, 

O» agradáveis contatos 

O m criaturas que amaraoi; 

Que tem o mesmo ideal 

E por f i e noa unimos; 

Que «entem como aentlmos 

E pensam como pensamos! 

Mas, de mfstüra ao pr»*»r , 

Pra nossa infelicidade. 

Vem o anaorgor da laurfade 

Com o aguilhão da aflição! 

A MudaJe , a gente >ent« 

Algo que d«*ca da mente 

Z p õ em oo coração! 

Saudade! Palavra estranha, 

Q u e nfto acha tradução 

N o id ioma de outra nação 

A não sar a por tuguês» , 

Que é m i e da brasileira .. 

Saudade! De que é larva? 

Q u e m inventou tal palavra 

Havia de sentir t*f»tezft! 

Talvez, íô««e a 'gum prescrito!... 

Algum poeta »xilado. 

A lgum prbr» condenado: 

Talvez, algum homicida ' , 

O u quem 8>be? Alguém que velo 

D * outro inundo e, r teacarnado, 

Recordava o «eu *pa«sado 

N' utro rrundw. neutra vida.. . 

des dos Centros, planejando com 

os seus diretores programas 

atraentes de trabalho; — 

9o. — Empenhar-se para que 

o estudo da D O U T R I N A ES-

P i R I T A seja conduzido em al-

to nível, objetivando alcançar 

sua integração nos currículos 

universitários, tendo em vista os 

caminhos abertos pela moderna 

Parapsicologia;— 

10o - Dedicar parte de sua a~ 

tividade à A S S I S T Ê N C I A SO-

C I A L , sem contudo esquecer o 

objetivo capital do ESPIR ITIS-

M O , que é o de erradicar a mi-

séria da face da Terra, através 

da educação moral e intelectual 

das criaturas, humanizando-as e 

conduzindo-as à vivência solidá-

ria e fraternal, que emana dos 

ensinamentos do C R I S T O , inter-

pretados à luz da D O U T R I N A 

D O S ' ESP ÍR ITOS . 

Como C O N C L U S Ã O ESPE-

C I A L , os integrantes dêste vito-

rioso IIo. E N C O N T R O D E M O -

C I D A D E S E S P I R I T A S reco-

mendam a todas as delegações 

presentes trabalhar no sentido da 

realização, o mais breve possível, 

do S E G U N D O C O N G R E S S O 

D E M O C I D A D E S E S P I R I T A S 

D O BRAS IL , envidando todos 

os esforços para a concentração 

do maior número de adesões em 

todo o país. Para a consecução 

dêsse ideal, a M O C I D A D E S 

aqui representadas encarregam a 

Comissão Patrocinadora dêste 

IIo. E N C O N T R O de elaborar os 

planos e promover os entendi-

mentos necessários ao fim em 

vista. A exemplo de procedimen-

tos anteriores, a referida Comis-

são consultará, desta vez por es-

crito, as entidades espiritas re 

presentativas sôbre se desejam 

patrocinar ou integrar-se no mo-

vimento. Na primeira hipótese, 

os membros da Comissão Patro-

cinadora do IIo. E N C O N T R O 

apoiarão a iniciativa. Na segun-

da hipótese, a Comissão lidará 

o movimento e entrará imediata-

mente em contato com as M O -

C I D A D E S nos Estados, dado 

que a realização do S E G U N D O 

C O N G R E S S O é considerada 

uma necessidade premente, tendo 

em vista os superiores objetivos 

na difusão do E S P I R I T I S M O 

Rio de Janeiro, Estado da 
Guanabara, 7 de setembro 
de 1963. 

ariso los iQSsos a s s u m i » j j 

noaüos « 

EM FACE DAS LEIS DE DEUS». 
Km obediência ao referido progra» 

ma, no mearao local, todoa oi pri-
metros domingos de cada mês, pa-
trocinada por e i o entidade teremoa 
a conferência mensal, sempre a car-
go de orado es indlcadoa pelo Con-
selho Metropolitano. 

• * « * « M W 

Z — CONCENTRAÇÃO DO NOR-
DESTE — Recebemos o B«letim In-
formativo no. 5 da la. CONCEN-
TR 4ÇAO DB MOCIDADES £SPI-
KIT4 UO NORDESTE DU ESTADO 
DE S. PAULO, a realizar-se aos dias 
de Carnaval de 1994, na cidade de 
Rib<ir&o Preta. 

O Conselho Diretor dê«se Movi-
mento jã escolhe»» os temas para o-
rlenta;3o dos trsbalhos doutrinários, 
crue vio ser classificado» para o re-
ferido confflsie. Os asjuntos aerSo: 
)- O MôÇO ESPÍRITA E O MO-

VIMENTO DE UNIFICAÇÃO; b)- A 
POUTttINA ESPlRiTA E OS CON-
CEITOS REENCARNIC10NI8TA8; 
c)- EURIPEDES - O APÓSTOLO 
SACRAMFNTANO; 

Os trabalhos d-verSo ser enoaml. 
nhaloa à Cx. Postal - 715 Ribeirão 

ela - S. P com as seguintes re-
comendações: dt 2 a 4 fôlhas dati. 
ografadas em doía espaços, numa 

face de pape! - c/ 3 cA;lai, Pra. 
•o p<>r* êsse torneio: 31 de dezem-
bro de 1963. 

» * » * « • » » 

3 - SEMANA DO MOÇO ESPI-
RITA — Terá lugar no Rio de Ja 
•tetro de 10 a 17 de novembro pró-
x mo. a S-msna do Moço Espírita, 
qoe estará soô a orientrçlo e patro-
cínio da tradicional Hora espiritua-
lista «João Pinto», a cuja frente en-
contra-se o preciaro radialista Ge. 
aldo de Aquino. 
\ prévia para Tgaotzaçfio do pro-

grama principal dêsse acontecimen-
o de profunda significação social-
lout'ínáría t-ve lugar dia 5 do atual 
toes de outubro, teodo como local 
a Agremiação Espirita «Francisco de 
PauJa.» Tljuca - Gb. 

4 - SEMANA LEOPOLDINBN» 
8E — Os oet.tres eapiritas do Ra-
mal da Lripoidlna, sediada no Es-
tado do Rio de Janeiro e na Capi-
tai da Guanabara, realizaren: bem 

orientado trabalho de roa. 
à data de Ailan Kardec. 1 

Assim levaram a efeito^ 
MANA B8PÍRITA LEOPflJ 
SE com a seguinte progi 
dia 29 da setembro a 5 dt l 
Dias - 29/9- na Assoc.Bspi 
bar Scbutsl» - de CBXÍM.J 
Joel Batista Jonas; 30/9- i 
pirita "Francisco de Assli , 
glenópolls- Orador.Jsks A1.-
Centro Bsp. 'Luz e CsrldJ 
Olaria* Orador Ernanl S i j B 
"Obrelroa do Bem" de Bon^j 
Orador: Anlbsl Menezc-JJJ 
E. "JoSo Evangelista", 
Circular; Orador: Paiva Mtki^ 
União Esp. «Francisco de .(.. j 
Bcnsacesao; Oiador. AgadpH 
res; 5/10- Congrcgsçfio Eapt-f 
valdo Cruz», - Orador; 
ton Boecbat. 

* * * * * * * a 

5 - PUBLICAÇÃO 
rleataçio do talentoso e f 
companheiro, que é Abetr 
p-io, está já t m sua segui 
cação o jornal rnlmirgrBfsi 
epígrafe «FLAMAB. E MT!I , 
fôrço de divulgapã > doutrir 
favor da divulgação dos 
da Doutrina Consoladora. 

v * * « « « » v 

6 — COMISSÕES — A* 
que funcionaram no úitin 
gresao Bspi-lta Panameilcr] 
troclnada p^la Confederacu-j 
ritlsta Argentina, eatlve^smi 
da* por diversas companbc 
denodo e iè. A Ccmlssfto O-
dora do Sexto CEPA: Pres. 
rério: José S- Farnandez; Pie 
berto Mfrlottl; Vice: Natílt 
rlnl; Secists.t Criatóf ro Pa 
Mário Eauiy; Tenra.: Antoní: 
e Cevar Bi.go. Vogals: Joti 
Daote Culzoni Sorlsno, ( 
Cbalaa, Rada Mariottl e Jui 
Palegrinl. i/erabros: Msr ot 
oi, Ricardo Te-tã. José Por;; 
« InC.4 Dl Crlütóforo Célic: 
MISSÃO DO CONGRBSS 
Bogo, Carlos L. Chelsa, lnê> 
lioo e Mário Esufty- (da Ircp. 
Propaganda^ • Crlstóforo P» 
oi, Dante Cu/zoni Soriano t 
berto Mariottl (Programa) M 
Cecarrinl, Rada Marluttl t U 
Meio (Finanças); Vicente Bltsj 
•á fíuffl. e Juan M. Peiegricíi 
Dl Crlstóforo Célioo (Racepçü 
lojameoto). 

Comnnicamoa aos nossos 

assinantes que a Livraria f? 

«A Nova Era» , j á eatô rea j j 

parelhada para atender aos S 

p«di ios de livros Espiritas, j : 

Façam seus pedidos a- |j 

companhaf lc i por cheque |{ 

ou vai® poetai. Atende-«e fj 

tsmbéna pelo reembolso gt 

postsl. 

Aos a**1nftnt*s 2ocftl« in I 

formamos que a Livraria p 

et tá vendendo art igos es- jj 

Colares pelos melhores g 

preço» da Prpça. 

CORREIO BE «A NQVf l ER 
A. S. ( SAO P A U L O ) — RéCfbemos a r íme««o d« 

jornei , mtmeograf«do« « procuram' ' , difetribaMos grotui' 

te a díversets ent ldnde, lcc&if, 

Pedir latno, a atenção do amigo para o nome da ,ua 

cação, po t , que j á temos, Da Imprensa E.pirtta, outro 

com o mesmo nome e ( n e j á conta com muitos ano , d 

baiho ininterrupto por tuas constantes edições. Entre nó? 

não dar nenhum conflito, mas os direitos autorais em 1 

r i o prioridade f g a r h o de causa ao ó r g i o mais telho, < 

porque «sxe j â t r .g is t rado segundo as exigências regu 

tares. Pediria ao conf-üde, j i que n o , dá a l iberdade d< 

jo, selecionar melhor o material de tuas pub l ica ;Se , e vi 

t ambém as normas da boa l inguagem, a fim de que »< 

TOrço obtenha sempre s guarida que bem merece. Há 

mu i t a , páginas psfcogrsfadas que, o nosso ver, são S 

comuns a não nos oferecem nenhuma originalidade, Ti 

•e, portanto, apócrifas. 

De todo o modo, porém, nouos apUosos ao seu es 

que Deus lhe d ( en-rgl.a redobrada , para cont inuar ê 

Idealismo de môço ú t i l e compromissado com a Doutri 

oos trm~ns em Jesus. 

T o r l b a - A c f t Ciml. d ; t i Nova Sra» - Cx. Pou 

Programas Radiofônico 
P R B - 5 - K á d l o C l u b e H e r t z d e F r a n < 

1.240 Qullociclos. 
AOS DOMINGOS: 

Das 9 às 9,30 hrs.. «Semetilelra Cristã» 

P o l a R á d i o D i f u s o r a - Z Y K • 2 4 3 - 1 .490 K< 

As 3as., 3a s. e sábados 
Das 19 às 19^0 hrs.. «MedUaçào Crista 


